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Unidade 6. Subunidade 6.1   
Pilares da programação web  

 

Tempo: 06h00m 

 

O que é HTML? 

HTML (HyperText Markup Language) é a linguagem utilizada para criar documentos 

de página web. HTML não é uma linguagem de programação; é uma linguagem de 

marcação, o que significa que é um sistema de identificação e descrição dos vários 

componentes de um documento como rubricas, parágrafos e listas. A marcação 

indica a estrutura subjacente do documento (pode pensar-se nela como um esboço 

detalhado, legível por máquina).  Os marcadores codificados HTML são chamados 

tags (etiquetas)  que estão incorporados diretamente num documento de texto 

simples onde podem ser interpretados por um software informático. São chamados 

tags porque indicam a natureza de uma parte do conteúdo e fornecem informações 

vitais sobre ele. As tags em si não são exibidas e são distintas do conteúdo real que 

envolvem. O  HTML foi cuidadosamente concebido para ser simples e flexível. É um 

padrão livre e aberto, não é propriedade ou controlado por qualquer empresa ou 

indivíduo.  No entanto, devem seguir-se certas regras quando se criam documentos 

em HTML ɂ há certas formas de serem montados para garantir que funcionarão 

corretamente. As regras são conservadas pelo World Wide Web Consortium (W3C)1, 

uma organização sem fins lucrativos que define muitos dos padrões técnicos abertos 

em que a web é construída, coletivamente referida como padrões web. A 

normalização das línguas web permite que todos os autores, bem como as pessoas 

que fazem o software que interpreta essas línguas, cumpram o mesmo conjunto de 

regras acordadas, como as regras de gramática e de pontuação que ajudam na 

compreensão desta frase. O HTML apareceu pela primeira vez no início da década 

de 1990 - baseado na pré-existente Standard Generalized Markup Language (SGML)  

- e foi criado especificamente para marcar documentos para uso na recém criada 

World Wide Web. Desde a sua criação, o HTML tem passado por muitas mudanças e 

 
1 https://www.w3.org/ 

https://www.w3.org/


   

 

melhorias. Foram adicionadas novas funcionalidades, enquanto outras 

funcionalidades ficaram desatualizadas e foram removidas das especificações. O ato 

formal de retirar uma característica das especificações padrão é conhecido como 

depreciação (deprecation); as características obsoletas devem ser eliminadas 

progressivamente e evitadas em novos documentos. Existem algumas versões de 

HTML em uso atualmente: o HTML5  é o mais recente,  e  mais robusto. O HTML5 é 

uma iteração de HTML4.01 com algumas novas funcionalidades, algumas 

características obsoletas ou removidas, e alguns comportamentos modificados das 

funcionalidades existentes. O seu objetivo é uniformizar os muitos hacks comuns e 

padrões de design que os programadores têm usado ao longo dos anos e a expansão 

de modo a atender às exigências da Web moderna. 

 

Internet vs. Web 

A Internet é uma rede de computadores conectados. Nenhuma empresa é dona da 

Internet; trata-se de um esforço de cooperação regido por um sistema de normas e 

regras. O objetivo de ligar computadores em conjunto é, claro, a partilh a de 

informações. Existem muitas formas de passar informações entre computadores, 

incluindo e-mail, transferência de ficheiros e muitos modos mais especializados 

sobre os quais a Internet é construída. Estes métodos padronizados para a 

transferência de dados ou documentos através de uma rede são conhecidos como 

protocolos. 

A Web (originalmente chamada world wide web, portanto, o "www" nos endereços 

dos sites) é apenas uma das formas de a informação ser partilhada através da 

Internet. É único na medida em que permite que os documentos sejam ligados uns 

aos outros usando links de hipertexto, formando assim uma enorme "teia" de 

informações conectadas. A Web utiliza um protocolo chamado HTTP (HyperText 

Transfer Protocol).  

Este acrónimo deve parecer familiar porque são as primeiras quatro letras de quase 

todos os endereços de sites. 

 



   

 

Endereços de páginas web (URLs) 

Cada página e recurso na Web tem o seu próprio endereço especial chamado URL, 

que significa Uniform Resource Locator (Localizador de Recursos Uniformes). É 

quase impossível passar um dia sem ver um URL (pronunciado "U-R-L", não "erl") 

estampado na lateral de um autocarro, impresso num cartão de visita, ou 

transmitido num anúncio de televisão. Os endereços web estão totalmente 

integrados no vernáculo moderno. 

Alguns URLs são curtos e simples. Outros podem parecer cadeias confusas de 

caracteres separados por pontos e barras, mas cada parte tem um propósito 

específico. Vejamos um a um. 

Um URL completo é geralmente composto por três componentes: o protocolo, o 

nome do site, e o caminho absoluto para o documento ou recurso, como mostrado 

abaixo: 

 

(1)  A primeira função que compete ao URL é definir o protocolo que será usado 

para essa transação em particular. As letras HTTP informam o servidor para 

utilizar o Protocolo de Transferência de Hipertexto (HyperText Transfer 

Protocol) ou entrar em "modo web". 

(2)  A próxima parte do URL identifica o site pelo seu nome de domínio. Neste 

exemplo, o nome de domínio é example.com. A parte "www." no início tem o 

nome de host (anfitrião) particular nesse domínio. O nome do host "www" 

tornou-se uma convenção, mas não é uma regra. Na verdade, às vezes o 

nome host pode ser omitido. Pode haver mais de um website num domínio 

(por vezes chamado subdomínios). Por exemplo, também pode ser 

development.example.com, clients.example.com, e assim por adiante. 

(3)  Este é o caminho absoluto através de diretórios no servidor para o 

documento HTML solicitado, first .html. As palavras separadas por barras 

são os nomes do diretório, a começar pelo diretório de raiz do host (como 

indicado pela inicial /). 



   

 

 

Apoio  ao Browser/N avegador 

Nesta altura já deve saber que a web multi-dispositivo é irreconhecivelmente vasta 

e variada, que a gama de browsers que executam esses dispositivos é imensa, e que 

mesmo dentro desses browsers existe uma variedade de versões e implementações. 

Assim sendo, algumas das características desta unidade podem não ser 

implementadas ou podem ser implementadas de forma ligeiramente diferente. 

Neste sentido,  o HTML5 Test é um site que indica quantas funcionalidades da 

especificação HTML5 suporta o seu browser, mas também, de modo muito útil , 

mantém registos dos níveis de implementação em muitos browsers e dispositivos 

diferentes. 

 

Modelo de Objeto de Documento ( Document Object Model - DOM) 

DOM (Document Object Model) refere-se à lista padronizada de elementos de página 

web que podem ser acedidos e manipulados programaticamente. O DOM refere o 

documento como uma estrutura de árvore onde, em cada nó, há um objeto que 

representa uma parte do documento. 

 

Escolher um editor  HTML  

Os utilizadores do Windows podem utilizar o bloco de notas (notepad), que pode ser 

encontrado em Início> Todos os programas> Acessórios> Bloco de Notas. 

O NotePad++ é uma alternativa adequada com opções e funcionalidades mais 

avançadas do que o Bloco de Notas. 

 

Elementos HTML 
 

 



   

 

Os elementos são identificados por tags na fonte de texto. Uma tag consiste no nome 

do elemento (geralmente uma abreviatura de um nome descritivo mais longo) 

dentro de parêntesis angulares (< >). Por padrão, qualquer texto dentro dos 

parênteses é ocultado e não exibido na janela do browser. 

O nome do elemento aparece na tag de abertura (também chamada de start tag) e 

novamente na tag de fecho (closing tag) precedida por uma barra (/). A closing tag 

funciona como um interruptor "desligado" para o elemento. Deve ter-se atenção, 

dada a semelhança, para não se utilizar o carácter de barra invertida (\ ) nas tags de 

fecho.  

As tags adicionadas em torno do conteúdo são referidas como marcação. É 

importante destacar que um elemento consiste tanto no conteúdo como na sua 

marcação (as tags de abertura e de fecho). No entanto, nem todos os elementos têm 

conteúdo. Alguns estão vazios por definição, como o elemento img usado para 

adicionar uma imagem à página. Em HTML, a capitalização dos nomes de elementos 

não é importante. Assim, <img>, <Img> e <IMG> são todos iguais no que diz respeito 

ao browser. 

 

Estrutura básica de Documentos  
 

 

(1)  Esta linha não é, de todo, um elemento; é uma declaração de tipo de documento 

(também conhecida como declaração DOCTYPE - document type declaration) que 

identifica este documento como um documento HTML. 



   

 

(2)  Todo o documento está contido num elemento html. O elemento html é 

denominado de elemento raiz porque contém todos os elementos do documento, e 

pode não ser contido em nenhum outro elemento. 

(3)  Dentro do elemento html, o documento é dividido numa cabeça (head) e num 

corpo (body). O elemento head contém informações descritivas sobre o documento 

em si, tal como o seu título, a(s) folha(s) de estilo que utiliza, scripts e outros tipos 

de "meta" informação. 

(4)  Os elementos meta contidos no elemento head fornecem informações sobre o 

documento em si. Um elemento meta pode ser usado para fornecer todo o tipo de 

informação, mas neste caso, especifica a codificação de caracteres (o conjunto 

padronizado de letras, números e símbolos) utilizados no documento. 

(5)  Também no elemento head está o elemento obrigatório de título. De acordo com 

a especificação HTML, cada documento deve conter um título descritivo. 

(6)  Finalmente, o elemento body contém tudo o que se quer que apareça na janela 

do browser. 

Está pronto para adicionar alguma estrutura à página inicial do Black Goose Bistro? 

Abra o documento index.html e avance para o exercício abaixo: 

 

1. Abra o novo documento, index.html se ainda não estiver aberto. 

2. Comece por adicionar a declaração HTML5 DOCTYPE: 

<! DOCTYPE html> 

3. Coloque todo o documento num elemento raiz HTML adicionando uma <html> 

start tag no início e uma <html> end tag no final do texto. 

4. Em seguida, crie o documento head que contém o título para a página. Insira as 

tags <head> e </head> antes do conteúdo. Dentro do elemento head, adicione 

informação  sobre a codificação dos carateres <meta charset="utf-8">, e o título, 

"Black Goose Bistro", entre as tags <title> de abertura e de fecho. 



   

 

5. Por último, defina o corpo do documento envolvendo o conteúdo entre as tags 

<body> e </body> . Quando terminar, o documento de origem deve ter o seguinte 

aspeto (a marcação é mostrada a cores para que se destaque):  

 

<!DOCTYPE html> 

<html> 

<head> 

<meta charset ="utf-8"> 

<title>Black Goose Bistro</title> 

</head> 

<body> 

Black Goose Bistro 

O Restaurante 

O Black Goose Bistro oferece menu de almoço e jantar num ambiente moderno e 
sofisticado. O menu varia regularmente para evidenciar os ingredientes mais frescos. 
 
Serviços de Catering 

Divirta -se... nós tratamos da cozinha. O catering Black Goose trata de eventos desde snacks 

para o clube de bridge até elegantes angariações de fundos empresariais. 

Localização e Horas 

Seekonk, Massachusetts; 

De segunda a quinta das 11h às 21h, sexta e sábado, das 11h à meia-noite 

</body> 

</html>  

6. Guarde o documento e abra o 

ficheiro no browser ou clique em 

"atualizar" ou "recarregar" se já 

estiver aberto.   

 

 

 



   

 

Marcação semântica  

O objetivo do HTML é adicionar significado e estrutura ao conteúdo. Não se destina 

a fornecer instruções sobre a aparência do conteúdo (a sua apresentação). O 

trabalho ao marcar conteúdos serve para escolher o elemento HTML que fornece a 

descrição mais significativa do conteúdo em questão. No ramo informático, é 

chamado de marcação semântica. Por exemplo, o título mais importante no início do 

documento deve ser marcado como h1 precisamente por ser o título mais 

importante da página. Não se preocupe com o aspeto no browser... pode facilmente 

ser mudado com uma folha de estilo. O importante é que sejam escolhidos elementos 

baseados no que faz mais sentido para o conteúdo. 

Além de acrescentar significado ao conteúdo, a marcação dá estrutura ao 

documento. A forma como os elementos aderem ou se ligam entre si cria relações 

entre eles (conceito DOM).  

Voltemos ao exercício: 

1. Abra o documento index.html no seu editor de texto, se ainda não estiver 

aberto. 

2. A primeira linha de texto, "Black Goose Bistro", é o título principal para a 

página, por isso vamos marcá-lo como elemento Heading Level 1 (h1). 

Coloque a tag de abertura <h1> no início da linha e a tag de fecho </h1> 

depois, desta forma:  

<h1>Black Goose Bistro</h1> 

3.  A nossa página também tem três subtítulos. Marque-os como elementos de 

Heading Level 2 (h2) de forma semelhante para "O Restaurante", "Catering", 

e "Localização e Horas". 

<h2> O Restaurant </h2>  

4. Cada elemento h2 é seguido de um breve parágrafo de texto, por isso vamos 

marcá-los como elementos parágrafo (p) de forma semelhante. Aqui está o 

primeiro , pode fazer o resto.  

<p> O Black Goose Bistro oferece menu de almoço e jantar num ambiente moderno 
e sofisticado. O menu varia regularmente para evidenciar os ingredientes mais 
frescos. </p>  



   

 

5. Por último, na secção catering, deve salientar-se que os visitantes devem 

deixar a cozinha connosco. Para enfatizar o texto, marque-o num elemento 

de ênfase (em), como mostrado aqui. 

<p> Divirta -se... <em> nós tratamos da cozinha </em>. O catering Black Goose trata de 

eventos desde snacks para o clube de bridge até elegantes angariações de fundos 

empresariais.</p> 

6. Agora que marcámos o 

documento, vamos guardá-lo 

tal como anteriormente, e 

abrir (ou atualizar) a página 

do browser.  

 

 

 

Elementos de blo co e em linha ( Block and Inline Elements) 

Embora possa parecer óbvio, vale a pena salientar que os elementos do título e do 

parágrafo começam em novas linhas e não funcionam em conjunto como antes. Isto 

porque, por padrão, os títulos e os parágrafos são apresentados como elementos de 

bloco. Os browsers tratam os elementos de bloco como se estivessem em pequenas 

caixas retangulares, empilhadas na página. Cada elemento de bloco começa numa 

nova linha, e algum espaço também é normalmente adicionado, por padrão, acima e 

abaixo de todo o elemento. Em contraste, repare no texto assinalado como 

enfatizado (em). Não inicia uma nova linha, mas segue o curso do parágrafo. Isto 

porque o elemento em é um elemento em linha (inline element). Os elementos inline 

não iniciam novas linhas; apenas seguem o curso do texto. 

 

Elemento s vazios (Empty Elements) 

Até agora, quase todos os elementos que usados na página inicial do Black Goose 

Bistro têm um pouco de conteúdo de texto entre tags de abertura e de fecho. Estes  

elementos não têm conteúdo de texto porque são utilizados para fornecer uma 

diretiva simples. Diz-se que estes elementos estão vazios. Outros elementos vazios 

incluem a quebra de linha (br), quebras temáticas (hr) e elementos que fornecem 



   

 

informações sobre um documento, mas não afetam a disposição do conteúdo 

apresentado, como o elemento meta.  

 

 

A sintaxe para um atributo é a seguinte: attributename="value" 

Os atributos sucedem o nome do elemento, separados por um espaço. Em elementos 

não-vazios, os atributos colocam-se apenas na tag de abertura: 

<element atribuename="value"> 

<element atribuename="value">Content</element> 

Também se pode colocar mais de um atributo num elemento em qualquer ordem. 

Estes devem ser mantidos separados com espaços. 

<element attribute1="value" attribute2="value"> 

Voltemos ao exercício: 

1. Abra o documento index.html  no seu editor de texto, se ainda não estiver 

aberto. 

2. Insira a imagem no primeiro nível do título da seguinte forma: 

3. <h1><img src="blackgoose.png" alt="Black Goose logo"><br>Black Goose 

Bistro</h1>  

(Pesquise no Google uma imagem sugestiva de png, baixe-a e renomeie-a 

para "blackgoose.png") 

4. Agora que o documento está marcado, guarde-o como feito anteriormente, e 

abra (ou atualize) a página no browser. 

 



   

 

 

 

No entanto, seria conveniente embelezar a página inicial do Black Goose Bistro para 

causar uma boa primeira impressão. "Embelezar" é apenas uma forma de referir que 

iremos alterar a sua apresentação, que é a função de CSS. Assim, vamos alterar a 

aparência dos elementos de texto e o fundo da página usando algumas regras 

simples de folha de estilo. Não é importante compreendê-las todas agora, 

entraremos em CSS detalhadamente mais à frente nesta unidade. 

O elemento de estilo é colocado na head do documento.  

Comece por adicionar o elemento de estilo ao documento como mostrado abaixo: 

<style> 
body { 

background-color: #faf2e4; 
margin: 0 15%; 
font-family: sans-serif; 

} 
 
h1 { 

text-align: center; 
font-family: serif; 
font-weight: normal; 
text-transform: uppercase; 
border-bottom: 1px solid #57b1dc; 
margin-top: 30px; 

} 
 
h2 { 

color: #d1633c; 
font-size: 1em; 

} 
</style>  

 



   

 

Agora, guarde o ficheiro novamente e abra (ou atualize) a página do browser. Se não 

funcionar, verifique o código da folha de estilo para se certificar de que não falta 

nenhum ponto e vírgula ou parêntesis. 

 

 

 

Terminámos a página do Black Goose Bistro. Não só escreveu a sua primeira página 

web, completa com uma folha de estilo, como também aprendeu sobre elementos, 

atributos, elementos vazios, elementos de bloco e em linha, a estrutura básica de um 

documento HTML, e como utilizar corretamente a marcação. 

 

Marcação de texto s 

Parágrafos  

Parágrafos (<p>... </p>)  são os elementos mais rudimentares de um documento de 

texto. Indica-se um parágrafo com o elemento p, inserindo uma tag de abertura </p> 

no início do parágrafo e uma tag de fecho </p> após o mesmo. Os browsers visuais 

exibem quase sempre, por padrão, parágrafos em novas linhas com um pouco de 

espaço entre eles. Os parágrafos podem conter texto, imagens e outros elementos 

em linha (chamados phrasing content, isto é, conteúdo de frase), mas podem não 

conter títulos, listas, elementos de secção ou qualquer elemento que normalmente 

aparece como um bloco por padrão. 

 



   

 

Cabeçalhos (Headings) 

Na verdade, existem seis níveis de cabeçalhos (<h1>... </h1>, ... <h6>... </h6>), de 

H1 a H6. Quando se adicionam cabeçalhos ao conteúdo, o browser utiliza-os para 

criar um esboço do documento para a página. Dispositivos de leitura assistida, como 

leitores de ecrã, usam o esboço do documento para ajudar os utilizadores a 

digitalizar e navegar rapidamente numa página. Além disso, os motores de busca 

consideram os níveis de cabeçalho como parte dos seus algoritmos (as informações 

em níveis de cabeçalho mais elevadas podem ter mais importância). Por estas 

razões, é uma boa prática começar com o nível 1 (h1) e trabalhar em ordem 

numérica, criando uma estrutura lógica de documentos e esboço. 

 

Grupos de cabeçalho (Heading Groups)  

O elemento hgroup (de heading groups) é usado para identificar um conjunto de 

cabeçalhos como um grupo. 

<hgroup> 

<h1>Creating a Simple Page</h1> 

<h2>(HTML Overview)</h2> 

</hgroup>  

 

Listas 

Os humanos são criadores naturais de listas, e o HTML fornece elementos para a 

marcação de três tipos de listas:  

¶ Listas não ordenadas. Coleções de itens que surgem sem uma ordem em 

particular. 

¶ Listas ordenadas. Listas nas quais a sequência dos itens é importante. 

¶ Listas de descrição. Listas que consistem em pares de nomes e valores, 

incluindo, mas não limitado a termos e definições. 

Todos os elementos da lista - as próprias listas e os itens incluídos nelas - são 

apresentados como elementos de bloco por padrão, o que significa que começam 

numa nova linha e têm algum espaço acima e abaixo, mas que podem ser alterados 

com CSS. 



   

 

 

Lista não ordenada  Lista ordenada  Lista de descrição  

<ul> 

<li><a href="">Serif</a></li>  

<li><a href="">Sans-serif</a></li>  

<li><a href="">Script</a></li>  

<li><a href="">Display</a></li>  

<li><a href="">Dingbats</a></li>  

</ul>  

<ol> 

<li>Gutenburg develops moveable 
type (1450s)</li>  

<li>Linotype is introduced 
(1890s)</li>  

<li>Photocomposition catches on 
(1950s)</li>  

<li>Type goes digital (1980s)</li> 
</ol>  

<dl> 

<dt>Linotype</dt>  

<dd>Line-casting allowed type to be 
selected, used, then recirculated into 
the machine automatically. This 
advance increased the speed of 
typesetting and printing dramatically. 

</dd>  

</dl>  

 

Secções e artigos 

Documentos longos são mais fáceis de usar quando são divididos em partes 

menores. Por exemplo, os livros são divididos em capítulos, e os jornais têm secções 

para notícias locais, desporto, banda desenhada, e assim por adiante. Para dividir 

longos documentos web em secções temáticas, utiliza-se o devidamente 

denominado section element (elemento de secção). As secções normalmente têm um 

cabeçalho (dentro do section element) e qualquer outro conteúdo que tenha uma 

razão significativa para ser agrupado.  

O section element tem uma ampla variedade de utilizações, desde dividir uma página 

inteira em secções principais ou identificar secções temáticas dentro de um único 

artigo. No exemplo seguinte, um documento com informações sobre recursos de 

tipografia foi dividido em duas secções baseadas no tipo de recurso. 

<section> 

<h2>Livros de Tipografia</h2>  

<ul> 

ЃÌÉЄȣЃȾÌÉЄ 

</ul>  

</section> 

 

<section> 

<h2> Tutoriais Online </h2>  

<p>Estes são os melhores tutoriais na web.</p> 

<ul> 

ЃÌÉЄȣЃȾÌÉЄ 



   

 

</ul>  

</section> 

 

Utiliza-se o article element (elemento de artigo) para trabalhos autónomos que 

possam aparecer de forma independente ou num contexto diferente. É útil para 

artigos de revistas ou jornais, posts de blogs, comentários ou outros itens que 

possam ser extraídos para uso externo. 

Para tornar as coisas mais interessantes, um artigo longo poderia ser dividido em 

várias secções, como mostrado aqui: 

<article> 

<h1>Conheça a Helvética</h1>  

<section> 

<h2>História da Helvética</h2>  

ЃÐЄȣЃȾÐЄ 

</section> 

<section> 

<h2>A Helvética hoje</h2>  

ЃÐЄȣЃȾÐЄ 

</section> 

</article>  

 

Inversamente, uma secção de um documento web pode ser composta por vários 
artigos. 

 

<section id="essays"> 

<article> 

<h1>Um novo olhar sobre Futura</h1> 

ЃÐЄȣЃȾÐЄ 

</article>  

<article> 

<h1>Tornando-se próximo ao Humanístico</h1> 

ЃÐЄȣЃȾÐЄ 

</article>  

</section> 

 

Os elementos section e article são facilmente confundidos, especialmente porque é 

possível inserir um dentro do outro e vice-versa. Há que ter em conta que, se o 



   

 

conteúdo for autónomo e puder aparecer fora do contexto original, é melhor ser 

marcado como um artigo. 

 

Aside (barra lateral , do inglês sidebars) 

O elemento aside identifica conteúdo relacionado mas tangencial ao conteúdo 

envolvente. Na imprensa, o seu equivalente é barra lateral (sidebar), mas não 

podiam denominar o elemento de barra lateral, porque colocar algo ÎÁ ȰÌÁÔÅÒÁÌȱ é 

uma descrição de apresentação, não um elemento semântico. Não obstante, barra 

lateral é um bom modelo mental para usar o elemento aside. Aside pode ser usado 

para efetuar citações, proporcionar informações contextuais, listas de links, 

chamadas de atenção, ou qualquer outro aspeto que possa estar associado (mas não 

sendo crucial) a um documento. O elemento aside não tem representação por 

defeito, por isso terá de ser tornado num elemento de bloco e ajustada a sua 

aparência e layout a partir das folhas de estilo. 

 

<h1> Tipografia Web </h1> 

<p>Em 1997, havia formatos de fonte concorrentes e ferramentas para criá-los...</p>  

<p>Agora temos uma série de métodos para usar belas fontes em páginas da webȣЃȾÐЄ 

<aside> 

<h2> Recursos de Fontes da Web </h2>  

<ul> 

<li><a href="http://typekit.com/">Typekit</a></li>  

<li><a href="http://www.google.com/webfonts">Google Fonts</a></li>  

</ul>  

</aside> 

 

Navegação 

O elemento nav (do inglês navigation) oferece aos programadores uma forma 

semântica de identificar a navegação de um site. Anteriormente neste capítulo, 

vimos uma lista não ordenada que poderia ser usada como navegação de nível 

superior para um site de catálogo de fontes. Envolver essa lista num elemento nav 

torna o seu propósito explicitamente claro. O elemento nav pode ser especialmente 



   

 

útil do ponto de vista da acessibilidade. Uma vez que os leitores de ecrã e outros 

dispositivos se tornem compatíveis com HTML5, os utilizadores podem facilmente 

aceder ou saltar secções de navegação sem grande dificuldade. 

 

<nav> 

<ul> 

<li><a href="">Serif</a></li>  

<li><a href="">Sans-serif</a></li>  

<li><a href="">Script</a></li>  

<li><a href="">Display</a></li>  

<li><a href="">Dingbats</a></li>  

</ul>  

</nav> 

 

Atualize a página Black Goose Bistro, incluindo a marcação de elementos de texto. 

 

A Junção de Elementos em linha ( inline element s) 

Texto Enfatizado  (Emphasized Text) 

Utilize o elemento em para indicar a parte de uma frase que deve ser salientada. A 

colocação do elemento em afeta a forma como o significado de uma frase é 

interpretado. Considere as seguintes frases que são idênticas, exceto naquelas em 

que as palavras estão salientadas. 

<p><em> O Matt</em> é muito esperto.</p> 

<p>O Matt é <em>very</em> esperto.</p> 

 

Texto Importante  

O elemento strong  indica que a palavra ou frase em questão é importante. No 

exemplo seguinte, o elemento strong identifica o fragmento de instruções que 

requerem atenção extra. 

<p>Quando deixar o hotel, <strong>deixe as chaves na caixa vermelha  

junto à receção </strong>.</p> 

 

Citações breves 



   

 

Utilize o elemento de citação q (do inglês quotation) para marcar citações curtas, tais 

como "Ser ou não ser", no curso de texto, como mostrado neste exemplo: 

O Matthew Carter diz: <q>O nosso alfabeto não muda há séculos.</q> 

De acordo com as especificidades de HTML, é suposto que os browsers adicionem 

aspas entre os elementos q automaticamente, pelo que não é necessário incluí-las 

no documento de origem. 

 

Abreviaturas e Acrónimos  

A marcação de acrónimos e de abreviaturas com o elemento abbr fornece 

informações úteis aos motores de busca, leitores de ecrã e outros dispositivos. As 

abreviaturas são versões encurtadas de uma palavra e terminam com um ponto 

final. 

<abbr title="Pontos">pts.</abbr>  

<abbr title=" Innovative Prison Systems ">IPS</abbr> 

 

Texto Destacado 

O elemento mark indica uma palavra que pode ser considerada especialmente 

relevante para o leitor. Pode ser usado para destacar um termo de pesquisa numa 

página de resultados, para chamar manualmente a atenção para uma passagem de 

texto, ou indicar a página atual de uma série. 

ЃÐЄȣЃÍÁÒËЄÅÓÔÅ ÔÅØÔÏ ÅÓÔÜ ÄÅÓÔÁÃÁÄÏЃȾÍÁÒËЄȣЃȾÐЄ 

 

Tempos e Informação Legível por Máquina  

Quando reparamos na frase "meio-dia de 4 de novembro", sabemos que refere uma 

data e uma hora. Mas o contexto pode não ser tão óbvio para um programa de 

computador. O elemento time (tempo) permite-nos marcar datas e horas de forma 

simples para a compreensão humana, mas também codificada de uma forma 

padronizada para que os computadores a possam usar. O conteúdo deste elemento 

apresenta a informação às pessoas, e o atributo datetime apresenta a mesma 

informações de forma legível para a máquina. 



   

 

O elemento time indica datas, horários ou combinações de ambos. Pode ser utilizado 

para passar a informação de data e hora para uma aplicação, tal como guardar um 

evento para um calendário pessoal. Pode ser usado por motores de busca para 

encontrar os artigos mais recentemente publicados. Ou pode utilizar -se para alterar 

o formato da informação para outro alternativo (por exemplo, alterar 18:00 para 6 

p.m.). 

O atributo datatime especifica informações relativas a data e/ou de horas num 

formato de tempo padronizado, tal como descrito abaixo: 

 

Escrito pela Jennifer (<time datetime="2019-09-01T 20:00-05:00" pubdate>Setembro 1, 2019, 8pm 

EST</time>) 

 

Atualize a página Black Goose Bistro, incluindo os elementos em linha (inline 

elements). 

 

Adicionar espaços  

Quebras de Linha  

Ocasionalmente, poderá ser necessário adicionar uma quebra de linha no curso do 

texto. Assim, o elemento br é uma diretiva específica para indicar ao browser para 

"adicionar uma quebra de linha aqui". 

<p>Tanta coisa depende <br>de um <br><br> vermelho <br>carrinho de mão</p> 

 



   

 

Quebras de Palavras 

O elemento wbr permite-lhe marcar o sítio onde uma palavra deve ser dividida, caso 

necessário (trata-se de uma line break opportunity, oportunidade de quebra de línea, 

na linguagem especifica). Retira do browser algum do trabalho de suposição e 

permite que os autores especifiquem o melhor local para a palavra ser dividida em 

duas linhas. Tenha em consideração que a palavra divide-se no elemento wbr apenas 

se for necessário. 

<p>Aqui está a maior palavra que já alguma vez ouviste: 

<em>supercali<wbr>fragilistic<wbr>expialidocious</em>!</p>  

 

Agora chegou o momento de atualizar a página Black Goose Bistro, incluindo os 

elementos em linha e os elementos de quebra acima mencionados. 

 

Elementos Genéricos 

O HTML fornece dois elementos genéricos que podem ser personalizados para 

descrever o conteúdo perfeitamente. O elemento div indica uma divisão de 

conteúdo, e  o elemento spam indica uma palavra ou frase para a qual não existe, ao 

momento, nenhum elemento de nível de texto. Os elementos genéricos ganham 

significado e contexto com os  atributos id e class. 

Os elementos div e span não têm qualidades de apresentação próprias, mas podem 

ser utilizadas folhas de estilo para serem formatados a gosto. Na verdade, os 

elementos genéricos são uma ferramenta primária no design da web com base em 

normas, pois permitem que os autores descrevam com precisão o conteúdo e 

oferecem diversas formas para adicionar regras de estilo. 

 

Dividir  com um elemento  div  

O elemento div é usado para criar um agrupamento lógico de conteúdos ou 

elementos na página. Indica que pertencem em conjunto numa espécie de unidade 

conceptual ou devem ser tratados como uma unidade pelo CSS. Ao marcar conteúdo 

relacionado como sendo um elemento div e fornecendo-lhe um identificador de id 



   

 

único ou indicando que faz parte de uma classe, atribui -se contexto aos elementos 

agrupados. Vejamos alguns exemplos de elementos div. 

Neste exemplo, um elemento div é utilizado como contentor para agrupar uma 

imagem e um  parágrafo num produto "item". 

<div class="item"> 

<img src="image.gif" alt=""> 

ЃÐЄȣ ÁÌÇÕÍ ÔÅØÔÏ ÁÑÕÉȣЃȾÐЄ 

</div>  

 

Aqui está outro uso comum de um div, utilizado para dividir  uma página em secções 

para fins de disposição. Neste exemplo, um título e vários parágrafos são incluídos 

num div e identificados como a divisão "notícias". 

<div id="notícias"> 

<h1>Novidades da Semana</h1> 

<p>Temos estado a trabalhar em...</p> 

ЃÐЄ% ÐÏÒ ĭÌÔÉÍÏȟ ÍÁÓ ÎÞÏ ÍÅÎÏÓ ÉÍÐÏÒÔÁÎÔÅȣ ЃȾÐЄ 

</div>  

 

Em linha com o span 

Um elemento span oferece os mesmos benefícios que um elemento div, exceto que é 

utilizado para elementos de frase e não introduz quebras de linha. Como os 

elementos span são elementos em linha, só podem conter texto e outros elementos 

em linha (por outras palavras, num elemento span não é possível colocar cabeçalhos 

ou títulos, listas, elementos de agrupamento de conteúdos, e assim por adiante). 

Vamos passar a alguns exemplos. 

Não existe nenhum elemento telefónico, mas podemos usar um elemento span para 

dar sentido aos números de telefone. Neste exemplo, cada número de telefone está 

marcado como um span e classificado como "tel": 

<ul> 

<li>John: <span class="tel">999.8282</span></li>  

<li>Paul: <span class="tel">888.4889</span></li> 

<li>George: <span class="tel">888.1628</span></li> 

<li>Ringo: <span class="tel">999.3220</span></li> 



   

 

</ul>  

 

Agora é percetível como os spans classificados fornecem significado ao que de outra 

forma poderia ser uma cadeia aleatória de dígitos. Como bónus, o elemento span  

permite-nos aplicar o mesmo estilo aos números de telefone em todo o site. 

 

Atributos  id  e class 

Nos exemplos anteriores, vimos os atributos id e class utilizados para fornecer 

contexto a elementos  genéricos  de div  e  span. Ainda assim, os atributos id e class 

têm propósitos diferentes, por isso, é importante saber distingui-los. 

O atributo id é usado para conferir um identificador único a um elemento no 

documento. Por outras palavras, o valor do id deve ser utilizado apenas uma vez no 

documento. Isto torna-o útil para atribuir um nome a um determinado elemento, 

como se fosse um fração de dados/informação. 

Os valores para os atributos id e classe devem começar com uma letra (A-Z ou a-z) 

ou traço por baixo (_). Não devem conter espaços ou caracteres especiais. Não há 

problemas caso sejam letras, números, hífens, traços por baixo, dois pontos e pontos 

finais. Além disso, os valores são sensíveis a maiúsculas e minúsculas, pelo que 

"mySection" não é compatível com "mysection". 

Este exemplo utiliza os números ISBN dos livros para identificar de forma única cada 

listagem. Não há duas listagens de livros que possam partilhar a mesma 

identificação. 

<div id="ISBN0321127307"> 

<img src="felici-cover.gif" alt=""> 

<p>O Manual Completo de Tipografia </p> 

<p>Uma combinação da história da tipografia e exemplos de tipografia boa e má.  </p>  

</div>  

 

<div id="ISBN0881792063"> 

<img src="bringhurst-cover.gif" alt=""> 

<p> Os Elementos do Estilo Tipográfico </p> 

<p>Este encantador e bem escrito livro , centra-se sobretudo em criar uma bela 
tipografia.</p>  

</div>  



   

 

 

Classificação com classe 

O atributo class classifica elementos em grupos conceptuais; portanto, ao contrário 

do atributo id, vários elementos podem partilhar um nome class. Ao tornar 

elementos como parte da mesma classe (class), podem aplicar-se estilos a todos os 

elementos rotulados ao mesmo tempo com uma regra de estilo única ou manipulá-

los em conjunto com um script. 

Vamos começar por classificar alguns elementos no exemplo anterior do livro. Neste 

primeiro exemplo, foram adicionados atributos class para classificar cada div como 

uma "listagem" (listing) e os parágrafos estão classificados como "descrições" 

(descriptions). 

 

<div id="ISBN0321127307" class="listing"> 

<img src="felici-cover.gif" alt=""> 

<p> O Manual Completo de Tipografia </p> 

<p class="description"> Uma combinação da história da tipografia e exemplos de tipografia 
boa e má.  </p>  

</div>  

 

<div id="ISBN0881792063" class="listing"> 

<img src="bringhurst-cover.gif" alt=""> 

<p> Os Elementos do Estilo Tipográfico </p> 

<p class="description"> Este encantador e bem escrito livro, centra-se sobretudo em criar 
uma bela tipografia.</p> 

</div>  

 

Repare como o mesmo elemento pode ter tanto atributos class como id. Também é 

possível que elementos pertençam a várias classes. Quando há uma lista de valores 

de classes, basta separá-los com carateres de espaço. 

Finalmente, os atributos id e class podem ser usados com todos os elementos em 

HTML5, não apenas com div e span. 

 

Agora está na altura  de atualizar novamente a página Black Goose Bistro, incluindo 

os elementos genéricos acima mencionados. 



   

 

 

Atualize a página Black Goose Bistro, incluindo os elementos div e span.   

 

Links  

Ao criar uma página para a Web, é possível que se pretenda que ela encaminhe para 

outras páginas e recursos web, seja no próprio site ou no de outra pessoa. Conectar 

(link) , ao fim de contas, é o fundamento da Web. O elemento anchor  (<a>... </a>) é 

o que torna esta conexão possível.  

Para converter uma seleção de texto num link, basta rodeá-lo em tags de abertura e 

de fecho <a>... </a> e usar o atributo href  para fornecer o URL da página de destino 

pretendida. O conteúdo do elemento anchor converte-se no link de hipertexto. Aqui 

está um exemplo de um link para o site da Innovative Prison Systems: 

<a href="https://www.prisonsystems.eu/ ">Go to the IPS site</a> 

 

Para converter uma imagem num link, basta colocar o elemento img no elemento 

anchor: 

<a href="https://www.prisonsystems.eu/"><img src="ipslogo.png" alt="IPS logo"></a> 

Para abrir uma nova janela utilizando marcação, utilize o atributo target (alvo) no 

elemento anchor para informar  o browser quanto ao nome da janela em que se 

pretende que o documento com link abra. Estabeleça os valores target para _blank 

ou para qualquer outro nome à escolha. 

<a href="https://www.prisonsystems.eu/" target="_blank"><img src="ipslogo.png" alt="IPS 
logo"></a> 

 

Por padrão, quase todos os browsers gráficos exibem texto com links através de azul 

e sublinhado. Os links já visitados, geralmente são exibidos a roxo. Os utilizadores 

podem alterar estas cores nas suas preferências do browser e, claro, pode alterar-se 

a aparência dos links do seu próprio  site através de folhas de estilo. 

 

 

https://www.prisonsystems.eu/


   

 

O atributo href  

É necessário informar o browser quais os documentos que se conectam entre si, 

certo? O atributo href (do inglês hipertext reference) fornece o endereço da página 

ou recurso (o seu URL) ao browser. O URL deve aparecer sempre entre aspas. Na 

maioria das vezes, a ligação será para outros documentos HTML; no entanto, 

também pode ser para outros recursos web, tais como imagens, áudio e ficheiros de 

vídeo. Visto que não vale a pena colocar anchor tags em torno de certos conteúdos, 

o truque para gerar links trata-se de obter o URL correto.  

Existem duas formas de especificar o URL: 

URLs absolutos:  providenciam o URL completo do documento, incluindo o protocolo 

(http://), o nome de domínio e a rota de acesso (pathname), conforme necessário. 

Utiliza-se um URL absoluto para conectar com um documento na Web (ou seja, não 

no seu próprio  site/servidor).  Exemplo:  href="https://www.prisonsystems.eu/".  

URLs relativos:  descrevem a rota de acesso (pathname) para um ficheiro relativo ao 

documento atual. URLS relativos podem ser utilizados quando se pretender uma 

conexão com outro documento no seu próprio site (ou seja, no mesmo servidor). 

Não requer o protocolo ou o nome de domínio - apenas o pathname. Exemplo: 

href="recipes/index.html".  

 

Imagens 

Uma página web cheia de texto e sem imagens não é muito atrativa. A explosão da 

Web e a sua popularidade em massa deve-se, em parte, ao facto de haver imagens 

na páginas. As imagens aparecem nas páginas web de duas maneiras: incorporadas 

no conteúdo em linha ou como imagens de fundo (através de CSS). 

Chegaremos ao elemento img e a exemplos de marcação em breve, mas primeiro é 

importante saber que não se pode colocar qualquer imagem numa página web. Para 

serem apresentadas em linha, as imagens devem estar no formato de ficheiro GIF, 

JPEG ou PNG. 

O elemento img indica ao browser: "Coloca uma imagem aqui". Também se pode 

colocar um elemento de imagem no fluxo do texto no local onde se pretende que a 



   

 

imagem apareça, como no exemplo a seguir. As imagens permanecem no fluxo de 

texto e não causam quebras de linha, tal como mostrado abaixo: 

<p>I had been wanting to go to Tuscany <img src="tuscany.jpg" alt=""> for a long time, and I was not 

disappointed.</p> 

 

Os atributos src e alt  indicados no exemplo são indispensáveis. O atributo src indica 

ao browser a localização do ficheiro de imagem. O atributo alt  fornece texto 

alternativo que surge em caso da imagem não estar disponível. 

 

Indicar a Localização com  src 

O valor do atributo src é o URL do ficheiro de imagem. Na maioria dos casos, as 

imagens utilizadas nas páginas irão permanecer no servidor, pelo que se utilizam 

URLs relativos para gerar links para elas. Em suma, se a imagem estiver no mesmo 

diretório que o documento HTML, pode apenas referir -se à imagem pelo nome no 

atributo  src:   

<img src="icon.gif" alt=""> 

Caso a imagem não esteja no mesmo diretório que o documento, é necessário 

fornecer o pathname ao ficheiro de imagem.  

<img src="/images/arrow.gif" alt="">  

É claro que também se podem colocar imagens de outros websites (certificando-se 

primeiro de que tem permissão para o fazer). Basta usar um URL absoluto, assim: 

<img src="http://www.example.com/images/smile.gif" alt="">  

 

Proporcionar Texto Alternativo com alt  (Alternate Text)  

Todos os elementos img também devem conter um atributo alt  que é usado para 

fornecer uma breve descrição da imagem para quem não consegue visualizá-la, tal 

como é o caso de utilizadores com leitores de ecrã, braille, ou mesmo pequenos 

dispositivos móveis. O texto alternativo (também referido como alt text) deve servir 



   

 

como substituto do conteúdo da imagem - servindo o mesmo propósito e 

apresentando as mesmas informações. 

<p>Se estás feliz <img src="happyface.gif" alt="happy">e sabes, bate palmas.</p> 

Um leitor de ecrã pode referir  a imagem, através do seu valor alt, desta forma: 

"Se estas feliz imagem e sabes, bate palmas." 

Se uma imagem não adicionar nada de significativo ao conteúdo de texto da página, 

recomenda-se que se deixe o valor do atributo alt  vazio. 

 

Atualize a página Black Goose Bistro juntando imagens e links. 

 

Tabelas 

As tabelas HTML foram criadas para momentos em que é necessário adicionar 

material tabular (dados dispostos em linhas e colunas) a uma página web. As tabelas 

podem ser usadas para organizar calendários, horários, estatísticas ou outros tipos 

de informação, incluindo números, elementos de texto e até imagens e objetos 

multimédia. 

Vamos dar uma vista de olhos numa tabela simples para observar como está 

construída. Aqui está uma pequena tabela com três linhas e três colunas que contém 

informação nutricional. 

 

 



   

 

 

O número de colunas numa tabela é determinado pelo número de células que 

existem em cada linha. Esta é uma das coisas que tornam as tabelas HTML 

potencialmente complicadas. As linhas são fáceis ɀ caso se pretenda que a tabela 

contenha três linhas, utilizam-se três elementos tr.  Com as colunas é diferente. Para 

uma tabela com quatro colunas, é necessário certificar-se de que cada linha tem 

quatro  elementos td ou th; as colunas estão implícitas.  

<table> 

<tr> 

<th>Menu item</th>  

<th>Calories</th> 

<th>Fat (g)</th>  

</tr>  

<tr> 

<td>Chicken noodle soup</td> 

<td>120</td>  

<td>2</td>  

</tr>  

<tr> 

 <td>Caesar salad</td> 

<td>400</td>  

<td>26</td>  

</tr>  

</table>  

 

Não esquecer que todo o conteúdo deve aparecer em células, isto é, dentro de 

elementos td ou th. Qualquer conteúdo pode ser colocado numa célula: texto, um  

gráfico, ou até mesmo outra tabela. Start e end tags de tabela são utilizadas para 

identificar o início e o fim do material tabular. O elemento table pode conter 

diretamente apenas alguns números de elementos tr  (linha). A única coisa que pode 

estar contida no elemento tr  é algum número de elementos td ou th. Por outras 



   

 

palavras, pode não haver conteúdo de texto dentro da tabela e elementos tr  que não 

estejam contidos dentro de um td ou th. 

 

Títulos de Tabela  (Table Headers) 

O texto marcado como título ou cabeçalho (header) (elementos th) é exibido de 

forma diferente das outras células da tabela (elementos td). A diferença, no entanto, 

não é meramente estética. Table headers são importantes porque fornecem 

informações ou contexto relativamente às células, na linha ou coluna que precedem. 

O elemento th  pode ser manejado de forma diferente dos tds por dispositivos de 

navegação alternativos. 

 

Extensão de Células (Spanning cells) 

Uma característica fundamental da estrutura de tabelas é a extensão de células (cell 

spanning), que é o prolongamento de uma célula para abranger várias linhas ou 

colunas. As células prolongadas permitem criar estruturas complexas de tabela, mas 

em contrapartida torna a marcação um pouco mais complicada de acompanhar.  

Cria-se um header ou dados de extensão de células, adicionando os atributos colspan  

ou  rowspan,  como iremos discutir a seguir. 

Extensões de colunas (column spans), criadas com o atributo colspan nos elementos 

td  ou th, alongam uma célula à direita para se alargar sobre as colunas subsequentes. 

Aqui, uma extensão de coluna é utilizada para que um título seja aplicado em duas 

colunas. (Foi adicionado um contorno para delinear as células e revelar a estrutura 

da tabela na captura de ecrã) . 

<table> 

<tr> 

<th colspan="2">Fat</th> 

</tr>  

<tr> 

<td>Saturated Fat (g)</td> 

<td>Unsaturated Fat (g)</td> 

</tr>  

</table>  



   

 

 

Repare que na primeira linha (tr ) há apenas um elemento th, enquanto na segunda 

linha há dois elementos td. O elemento th para a coluna que foi alargada já não está 

na fonte; a célula com o colspan mantem-no. Cada linha deve ter o mesmo número 

de células ou valores de colspan equivalentes. Por exemplo, existem dois elementos 

td e o valor de colspan é 2, pelo que o número implícito de colunas em cada linha é 

igual. 

 

Extensões de linha (row spans), criadas com o atributo rowspan, funcionam tal como 

extensões de colunas, mas fazem com que a célula se estenda para baixo em várias 

linhas. Neste exemplo, a primeira célula da tabela estende-se para baixo em três 

linhas. 

<table> 

<tr> 

<th rowspan="3">Serving Size</th> 

<td>Small (8oz.)</td> 

</tr>  

<tr> 

<td>Medium (16oz.)</td> 

</tr>  

<tr> 

<td>Large (24oz.)</td> 

</tr>  

</table>  

 

Mais uma vez, repare que os elementos td para as células que foram prolongadas (as 

primeiras células nas restantes linhas) não aparecem na fonte. O rowspan="3" 

implica células para as duas linhas seguintes, pelo que não são necessários 

elementos td. 

 



   

 

 

Elemento caption  

Utiliza-se o elemento caption (legenda) para fornecer a uma tabela um título ou uma 

breve descrição que surge ao lado da tabela. Pode ser usado para descrever o 

conteúdo da tabela ou fornecer pistas sobre como está estruturada. Quando 

utilizado, o elemento caption deve ser o primeir o dentro do elemento table, como 

mostra este exemplo que adiciona uma legenda ao gráfico nutricional do início do 

capítulo. 

<table> 

<caption>Nutritional Information (Calorie and Fat Content)</caption> 

<tr> 

<th>Menu item</th>  

<th>Calories</th> 

<th>Fat (g)</th>  

</tr>  

</table>  

 

Atualize a página Black Goose Bistro, incluindo uma tabela que pode conter o menu 

diário (pelo menos) com as seguintes informações: dia da semana, título, 

ingredientes, calorias, preço. 

 

  



   

 

 

Unidade 6. Subunidade 6.2   
HTML&CSS 

 

Tempo: 04h00m 

 

O que é CSS? 

Enquanto o HTML é utilizado para descrever o conteúdo numa página web, o 

Cascading Style Sheets (CSS) (Folhas de estilo em cascata) é o que descreve a 

aparência desse conteúdo. No ramo do web design, a forma como se visualiza a 

página é conhecida como a sua Ȭapresentaçãoȭ. Isto inclui fontes, cores, imagens de 

fundo, espaçamentos de linha, layout da página, e assim por adiante... todos 

controlados com CSS.  

O CSS também fornece métodos para controlar como os documentos serão 

apresentados em contextos distintos do tradicional ambiente de trabalho, tal como 

no modo de impressão ou em dispositivos com pequenos ecrãs. Também tem regras 

para especificar a apresentação não visual de documentos, como a forma como irão 

soar quando lidos por um leitor de ecrã (embora estes não estejam bem suportados). 

As folhas de estilo também são uma ótima ferramenta para automatizar a produção, 

porque pode alterar-se o aspeto de um elemento em todas as páginas do seu site, 

editando um documento de folha de estilo único. As folhas de estilo são suportadas 

em certa medida por todos os browsers modernos.  

 

Os Benefícios do CSS 

¶ Tipos de precisão e controlos de layout (estilo). É possível obter uma 

precisão similar à de impressão usando o CSS. Existe mesmo um conjunto de 

propriedades destinadas especificamente à página impressa. 

¶ Menos trabalhoso. Pode-se alterar a aparência completa de um site inteiro, 

editando uma folha de estilo. 



   

 

¶ Sites mais acessíveis. Quando todos os aspetos de apresentação são tratados 

através de CSS, o conteúdo pode ser marcado de forma significativa, 

tornando-o mais acessível para dispositivos não visuais ou móveis. 

¶ Suporte fiável ao browser. Todos os browsers atualmente em uso suportam 

CSS. 

 

Como funciona o CSS 

1. Inicie com um documento que foi marcado em HTML. 

2. Escreva regras de estilo de como pretende a aparência de certos elementos.  

Uma folha de estilo é composta por uma ou mais instruções de estilo 

(chamadas regras ou conjuntos de regras) que descrevem como um elemento 

ou grupo de elementos deve ser exibido. 

O exemplo a seguir contém duas regras. A primeir a torna todos os elementos 

h1 do documento verdes; a segunda especifica que os parágrafos devem estar 

numa fonte sans-serif pequena.  

h1 { color: green; } 

p { font-size: small; font-family: sans-serif; } 

 

Na terminologia CSS, as duas secções principais de uma regra são o selector  

que identifica o elemento ou elementos a serem afetados, e a declaration que 

fornece as instruções de renderização. A declaration, por sua vez, é composta 

por uma propriedade (como a cor) e o seu valor (verde), separada por dois 

pontos (:) e um espaço. 

 

3. Adicione as regras de estilo ao documento. Quando o browser exibir  o 

documento, seguirá as regras para renderizar elementos. 

 



   

 

Integração  do Estilo ao Documento  

Folhas de estilo externas (External style sheet)s: Uma folha de estilo externa é um 

documento separado e apenas de texto, que contém uma série de regras de estilo. 

Deve ser nomeado com o sufixo .css. O documento .css está então associado ou 

incorporado num ou mais documentos HTML. Desta forma, todos os ficheiros de um 

website podem partilhar a mesma folha de estilo. Este é o método mais poderoso e 

mais utilizado para anexar folhas de estilo ao conteúdo. 

Folhas de estilo incorporadas (Embedded style sheets): A  folha de estilo é colocada 

num documento utilizando o elemento style, e as suas regras aplicam-se apenas a 

esse documento. O elemento style deve ser colocado na head do documento. Este 

exemplo também inclui uma explicação: 

<head> 

<title>Colocar o título do documento aqui</title>  

<style> 

/* regras de estilo colocam-se aqui */ 

</style>  

</head> 

 

Estilos em linha (Inline Styles): Podem aplicar-se propriedades e valores a um único 

elemento, utilizando o atributo style no próprio elemento, como mostrado aqui: 

<h1 style="color: red">Introdução</h1> 

Para adicionar várias propriedades, basta separá-las com um ponto e virgula (;), 

assim: 

<h1 style="color: red; margin-top: 2em">Introdução</h1> 

Os estilos em linha aplicam-se apenas ao elemento específico em que aparecem. Os 

estilos em linha devem ser evitados, a menos que seja absolutamente necessário 

sobrepor estilos de uma folha de estilo incorporada ou externa. Os estilos em linha 

são problemáticos na medida em que intercalam informações de apresentação na 

marcação estrutural. Também dificultam ao realizar alterações, porque todos os 

atributos style devem ser detetados na fonte. 

 



   

 

Atualize a página do Black Goose Bistro a fim de incluir  uma folha de estilo externa. 

Mova qualquer estilo existente para o novo ficheiro. 

 

Estilos conflituosos : a Cascata 

Já se intrigou sobre o motivo do nome cascading style sheets (Folhas de estilo em 

cascata)? O CSS permite aplicar várias folhas de estilo ao mesmo documento, o que 

significa que é provável que surjam conflitos. Por exemplo, o que deve o browser 

fazer se a folha de estilo importada de um documento indica que os elementos h1 

devem ser vermelhos, mas a sua folha de estilo incorporada tem uma regra que 

torna os h1s roxo? 

A cascata refere-se ao que acontece quando várias fontes de informação de estilo 

disputam o controlo dos elementos numa página: a informação de estilo é 

transmitida para baixo (como em cascata) até ser sobreposta/substituída  por um 

comando de estilo com mais peso. 

Por exemplo, se não for aplicada nenhuma informação de estilo a uma página web, 

ela será renderizada de acordo com a folha de estilo interna do browser (user agent 

style sheet). Os utilizadores também podem aplicar os seus próprios estilos (user 

style sheet), o que substitui os estilos padrão nos seus browsers. No entanto, se o 

autor da página web tiver anexado uma folha de estilo (author style sheet), esta 

substitui tanto os estilos do user como do user agent. A única exceção é se o utilizador 

identificou um estilo como "importante", caso em que esse estilo se sobreporá a 

todos. 

A fonte da folha de estilo é uma hierarquia que determina que estilo predomina. 

Como visto anteriormente, há três maneiras de anexar informações de estilo ao 

documento de origem, e eles também têm uma ordem em cascata. De um modo 

geral, quanto mais perto a folha de estilo está do conteúdo, mais peso lhe é dado. As 

folhas de estilo incorporadas que aparecem no documento no elemento style têm 

mais peso do que folhas de estilo externas. No exemplo que deu início a esta secção, 

os elementos h1 acabariam roxos, tal como especificado na folha de estilo 

incorporada, e não vermelhos como especificado no ficheiro de .css externo, que tem 

menos peso.  



   

 

Os estilos inline têm mais peso do que folhas de estilo incorporadas, porque não se 

pode estar mais próximo do conteúdo do que um estilo precisamente na tag de 

abertura do elemento. 

Para evitar que uma regra específica seja ultrapassada, pode ser-lhe atribuída 

"importância" através do indicador !important. 

Se surgirem conflitos dentro de regras de estilo de peso idêntico, a última que 

aparecer na lista prevalece. Vejamos estas três regras, por exemplo: 

<style> 

p { color: red; } 

p { color: blue; } 

p { color: green; } 

</style>  

Neste cenário, o texto do parágrafo será verde porque a última regra na folha de 

estilo - ou seja, a mais próxima do conteúdo no documento ɀ domina/substitui  as 

anteriores. O mesmo acontece quando os estilos conflituosos ocorrem dentro de 

uma única pilha de declarações: 

<style> 

p {color: red;   

     color: blue;  

     color: green; } 

</style>  

A cor resultante será verde porque a última declaração substitui as duas anteriores. 

É fácil acidentalmente anular declarações previas dentro de uma regra quando se 

entra em propriedades complexas, por isso este é um comportamento importante a 

ter em mente. 

 

Unidades de Medida CSS 

O CSS fornece uma variedade de unidades de medida. Que se classificam em duas 

grandes categorias: absolutas e relativas. 

Unidades relativas: baseiam-se nas proporções de algo, tal como no tamanho do 

texto padrão ou no tamanho do elemento parent. 



   

 

em, uma unidade de medida equivalente ao tamanho do tipo de letra atual 

ex, x-height (altura ), aproximadamente a altura de um "x" minúsculo na fonte 

rem,  root (raiz) em, equivalente ao tamanho em do elemento root (html)  

ch, zero width ( largura) , equivalente à largura de um zero (0) na fonte e tamanho 

atuais 

vw, viewport width unit ( unidade de largura do viewport), equivalente a 1/100 da 

largura atual do viewport (janela do browser) 

vh, viewport height unit (unidade de altura do viewport), equivalente a 1/100 da 

altura atual do viewport 

vm, viewport minimum unit ( unidade mínima do viewport), equivalente ao valor de 

vw ou vh, aquele que for menor 

 

Unidades absolutas:  têm significados predefinidos ou equivalentes no mundo real. 

px, pixel, definido como uma medida absoluta, equivalente a 1/96 de polegada em 

CSS3 

pt,  pontos (1/72 polegadas em CSS2.1) 

pc,  picas (1 pica = 12 pontos) 

mm,  milímetros 

cm,  centímetros 

in,  polegadas 

As unidades absolutas devem ser evitadas nas folhas de estilo de página web, uma 

vez que não são relevantes em ecrãs de computador. No entanto, ao criar-se uma 

folha de estilo com a finalidade de ser usada quando o documento for impresso, pode 

ser justamente necessário. 

 



   

 

Seletores agrupados  

Esta é uma boa oportunidade para se apresentar um atalho útil de regras de estilo. 

Se alguma vez for necessário aplicar a mesma propriedade de estilo a vários 

elementos, podem-se agrupar os selecionadores numa única regra separando-os 

com vírgulas. Esta regra tem o mesmo efeito que as cinco regras anteriormente 

enumeradas. Agrupá-los torna futuras edições mais eficientes e resulta num 

tamanho de ficheiro menor.  

h1, h2, p, em, img { border: 1px solid blue; } 

 

Propriedades de fonte  

Escolher uma fonte/tipo de letra, ou font family (família de fontes), como é chamado 

em CSS, para o texto, é uma boa forma de começar. Vamos começar com a 

propriedade font-family e os seus valores. 

Values (valores):  uma ou mais fontes ou font family genéricas, separadas por 

vírgulas. 

Default (padrão): depende do browser 

body { font-family: Arial; } 

tt { font -family: Courier, monospace; } 

p { font-ÆÁÍÉÌÙȡ Ȱ$ÕÒÕ 3ÁÎÓȱȟ 6ÅÒÄÁÎÁȟ ÓÁÎÓ-serif; } 

 

Aqui estão alguns requisitos importantes de sintaxe: 

¶ Todos os nomes de fontes, exceto font family genéricas, devem começar com 

letra maiúscula. Por exemplo, use "Arial" em vez de "arial". 

¶ Utilize vírgulas para separar vários nomes de fontes, como mostrado no 

segundo e terceiro exemplos. 

¶ Repare que os nomes de fontes que contenham um caractere de espaço 

(como Duru Sans, no terceiro exemplo) devem aparecer dentro de aspas. 

 

Utiliza-se a propriedade devidamente denominada de font-size para especificar o 

tamanho do texto. 



   

 

Values (valores): length unit | percentage | xx-small | x-small | small | medium | large 

| x-large | xx-large | smaller | larger | inherit 

Default (padrão): medium 

Pode-se especificar o tamanho do texto de várias formas: 

¶ Com um tamanho específico, utilizando uma das CSS length units (unidades 

de comprimento), como mostrado aqui: 

h1 { font-size: 1.5em; } 

Ao especificar uma série de unidades, há que se certifi car de que a abreviatura 

da unidade segue imediatamente o número, sem espaço extra de caracteres no 

meio: 

¶ Enquanto valor percentual, há que ajustar o tamanho, acima ou abaixo em 

relação ao elemento padrão ou ao tamanho de fonte herdado/transmitido : 

h1 { font-size: 150%; } 

¶ Usa-se uma das palavras-chave absolutas (xx-small, x-small, small, medium, 

large, x-large, xx-large). Na maioria dos browsers atuais, medium (médio) 

corresponde ao tamanho do tipo de letra padrão. 

h1 { font-size: x-large; } 

¶ Usa-se uma palavra-chave relativa (larger ou smaller) para tornar  o texto 

maior ou menor do que o texto envolvente: 

strong { font-size: larger; } 

 

Após as font families e tamanhos, as propriedades restantes de fontes são simples. 

Por exemplo, no caso de se pretender que um elemento de texto apareça em negrito, 

utiliz a-se a propriedade font-weight para ajustar o tipo de negrito. 

Values: normal | bold | bolder | lighter | 100 | 200 | 300 | 400 | 500 | 600 | 700 | 800 

| 900 | inherit  

Default: nomal 

 

A propriedade font-style afeta a posição do texto, isto é, se as formas da letra são 

verticais (normal) ou inclinadas (itálicas e oblíquas). 



   

 

Values: normal | italic | oblique | inherit 

Default: normal 

Itálico e oblíquo são ambas versões inclinadas da fonte. A diferença é que a versão 

em itálico é geralmente um design com formas de letra curvas, enquanto o texto 

oblíquo parte do design normal da fonte e apenas o inclina. 

 

A Propriedade  abreviada  Font 

Especificar múltiplas propriedades de fonte para cada elemento de texto pode ser 

repetitivo e longo, de modo que os criadores de CSS forneceram a propriedade font, 

que compila todas as propriedades relacionadas com a fonte numa só regra. 

Values: font-style font-weight font-variant font-size/line -height font-family | inherit  

Default: depende do valor padrão (default) para cada propriedade listada. 

O valor da propriedade font é composto por uma lista de valores para todas as 

propriedades de fonte que acabámos de ver, separadas por caracteres de espaço. 

Nesta propriedade, a ordem dos valores é importante: 

{ font: style weight variant size/line-height font-family } 

No mínimo, a propriedade font deve incluir um valor font-size (tamanho) e um valor 

font-family, por esta ordem. Omitir um ou colocá-los na ordem errada faz com que 

toda a regra seja inválida. Este é um exemplo de um valor mínimo de propriedade 

font: 

p { font: 1em sans-serif; } 

 

Cor do texto  

Altera-se a cor do texto com a propriedade color (cor)  

Values: color value (name or numeric) | inherit 

Default: depende das preferências do browser e dos usuários 



   

 

Usar a propriedade color é muito simples. O valor da propriedade color pode ser 

uma cor predefinida ou um valor numérico, descrevendo uma cor RGB2 específica. 

Aqui estão alguns exemplos, todos eles fazem com que os elementos h1 num 

documento sejam cinzentos (gray): 

h1 { color: gray; } 

h1 { color: #666666; } 

h1 { color: #666; } 

h1 { color: rgb(102,102,102); } 

 

A cor é herdada/transmitida , pelo que se pode alterar a cor de todo o texto num 

documento, aplicando a propriedade color ao elemento body, como mostrado aqui: 

body { color: fuchsia; } 

 

Seletores de ID 

O atributo id pode ser usado com qualquer elemento HTML, e é comummente usado 

para atribuir significado aos elementos genéricos div e span. Os seletores de ID (ID 

selectors) permitem identificar  elementos pelos seus valores id. O símbolo que 

identifica os seletores de ID é o cardinal  (#).  

Aqui está um exemplo de um item de uma lista, com uma referência de id. 

<li id="catalog1234"> T-shirt com uma cara feliz</li> 

Agora pode-se escrever uma regra de estilo, apenas para aquele item da lista, usando 

um seletor de ID, assim:  

li#catalog1234 { color: red; } 

Como os valores de id devem ser únicos no documento, é aceitável omitir o nome do 

elemento. A seguinte regra é equivalente à última: 

#catalog1234 { color: red; } 

Também se pode utilizar um seletor de ID como parte de um seletor contextual. 

Neste exemplo, um estilo é aplicado apenas a elementos li  que aparecem dentro do 

elemento, identificado como "links". Desta forma, podem-se tratar itens de lista no 

 
2 https://www.w3schools.com/colors/colors_rgb.asp 

https://www.w3schools.com/colors/colors_rgb.asp


   

 

elemento denominado "links" de forma diferente de todos os outros itens da lista na 

página sem qualquer marcação adicional.  

#links li { margin-left: 10px; } 

 

Assim já começa a ser notório o poder dos selecionadores e como eles podem ser 

usados estrategicamente, juntamente com uma marcação semântica bem planeada. 

 

Seletores Class 

Ao contrário do atributo id, vários elementos podem partilhar o mesmo nome de 

classe (class).  Não somente isso, um elemento pode pertencer a mais de uma classe. 

Podem-se identificar elementos pertencentes à mesma classe com - precisamente-, 

um seletor class. Os nomes class são indicados com um ponto final (.) no início do 

seletor. Por exemplo, para selecionar todos os parágrafos com class="special", 

utiliz a-se este seletor (o ponto final indica que a palavra seguinte é um seletor de 

classe): 

p.special { color: orange; } 

Para aplicar uma propriedade a todos os elementos da mesma classe, omite-se o 

nome do elemento no seletor (garantido que o ponto de final se mantém; é o caráter 

que indica uma classe). Isto serve para identificar todos os parágrafos e qualquer 

outro elemento que tenha sido marcado com class="special". 

.special { color: orange; } 

 

Atualize a página Black Goose Bistro adicionando os estilos acima mencionados 

(fonte,  cor do texto, e ID e seletores de classe). 

  



   

 

 

Caixa de Elementos 

Cada elemento de um documento, tanto a nível de bloco  como em linha, gera uma 

caixa de elemento retangular. As componentes de uma caixa de elementos são 

diagramadas  abaixo: 

 

 

Área de conteúdo  (Content Area) 

No núcleo da caixa de elementos está o conteúdo em si. Na figura acima, a área de 

conteúdo está indicada por texto numa caixa branca.  

Bordas internas  (Inner Edges) 

As bordas da área de conteúdo são referidas como as bordas internas da caixa de 

elementos. Embora as bordas internas se distingam por uma mudança de cor na 

figura acima, em páginas reais, as bordas da área do conteúdo seriam invisíveis. 

Preenchimento  (Padding) 

O padding é a área mantida entre a área de conteúdo e uma fronteira opcional. No 

diagrama, o padding é indicado por uma cor amarelo-alaranjada. O padding é 

opcional. 

Contorno  (Border ) 

O contorno é uma linha (ou linha estilizada) que rodeia o elemento e o padding. O 

contorno também é opcional. 

 

 



   

 

Margem (Margin ) 

A margem é uma opcional quantidade de espaço, adicionada no exterior da 

fronteira. No diagrama, a margem está indicada através de uma sombra azul-clara, 

mas na realidade, as margens são sempre transparentes, permitindo que o fundo do 

elemento parent seja visualizado.  

Borda externa  (Outer Edge) 

As bordas exteriores da área da margem compõem as bordas exteriores da caixa de 

elementos. Esta é a área total que o elemento ocupa na página, e inclui a medida da 

largura da área de conteúdo mais a quantidade total do padding, fronteira  e margens 

aplicadas ao elemento. A borda externa do diagrama é indicada com uma linha de 

pontos, mas nas páginas web reais, a borda da margem é invisível. 

Todos os elementos têm estes componentes de caixa; no entanto, algumas 

propriedades comportam-se de forma diferente consoante se o elemento é em bloco 

ou em linha.  

 

Especificar  as dimensões da caixa 

Por padrão, a largura e a altura de um elemento de bloco são calculadas 

automaticamente pelo browser (daí o valor predefinido auto).  Será tão largo quanto 

a janela do browser ou outro elemento de bloco contido, e tão alto quanto necessário 

para encaixar o conteúdo. No entanto, pode-se utilizar as propriedades de width 

(largura) e height (altura) para tornar a área de conteúdo de um elemento com 

larguras ou alturas específicas. 

O CSS fornece duas maneiras de especificar o tamanho de um elemento. O método 

padrão aplica os valores de largura e altura à caixa de conteúdo. Isto significa que o 

tamanho resultante do elemento serão as dimensões especificadas juntamente com 

a quantidade de padding e borders que foram adicionadas ao elemento. O outro 

método - introduzido como parte da nova propriedade box-sizing em CSS3 - aplica 

os valores de largura e altura às borders da caixa, que inclui o conteúdo, padding e 

borders. Com este método, o resultado visível do elemento box, incluindo o padding 

e borders, serão exatamente as dimensões especificas. Algumas pessoas consideram 

este um método mais intuitivo para ajustar tamanhos.  



   

 

Independentemente do método escolhido, só se pode especificar a largura e a altura 

para elementos de nível de bloco e elementos em linha sem texto, tal como imagens.  

As propriedades width e height não se aplicam a elementos de texto inline (também 

conhecidos como non-replaced, ou seja, não substituídos) e serão ignoradas pelo 

browser. Por outras palavras, não é possível especificar a largura e altura de 

elementos  anchor (a) ou elementos strong.   

 

box-sizing  

Values: content-box | border-box 

Default: content-box 

Aplicado a: todos os elementos 

 

width  

Values: length measurement | percentage | auto | inherit 

Default: auto 

Aplicado a: elementos de nível de bloco e elementos em linha substituídos (tais como 

imagens) 

 

height  

Values: length measurement | percentage | auto | inherit 

Default: auto 

Aplicado a: elementos de nível de bloco e elementos em linha substituídos (tais como 

imagens) 

 

Ajustar a content box (por  padrão ) 

Por padrão (isto é, se não for incluída uma regra box-sizing nos estilos), as 

propriedades width e height são aplicadas à content box. É assim que todos os 



   

 

browsers atuais interpretam valores de largura e altura, mas pode se especificar 

explicitamente este comportamento, definindo box-sizing: content-box. 

No exemplo seguinte, é atribuída a uma caixa simples, uma largura de 500 pixels, 

uma altura de 150 pixels, com 20 pixels de padding, 2 pixels de border, e uma 

margem de 20 pixels ao redor. Utilizando o modelo content box, os valores de largura 

e altura são aplicados apenas na área de conteúdo.  

p { 

 background: #c2f670; 

 width: 500px; 

 height: 150px; 

 padding: 20px; 

 border: 2px solid gray; 

 margin: 20px; 

} 

A largura resultante da element box visível, acaba por ser de 544 pixels (o conteúdo, 

mais 40px padding, e 4px de borders). Quando se adicionam 40 pixels de margem, a 

largura de toda a caixa de elementos é de 584 pixels. Conhecer o tamanho resultante 

dos elementos é fundamental para que os layouts ajam de modo previsível. 

20px + 2px + 20px + 500px width + 20px + 2px + 20px = 584 pixels 

 



   

 

O Modelo border -box 

A outra forma de especificar o tamanho de um elemento é aplicar dimensões de 

largura e altura a toda a caixa visível, incluindo o padding e border. Como este não é 

o comportamento padrão do browser, é necessário explicitamente definir box-

sizing: border-box na folha de estilos. 

Vejamos o mesmo exemplo de parágrafo da secção anterior e consideremos o que 

acontece quando se aplicam 500 pixels utilizando o método border-box.  

Há que considerar que é preciso fornecer os prefixos de provedor (vendor prefixes) 

ɀwebkitɀ e ɀmozɀ para que isto funcione no Safari, Chrome e Firefox. O Opera e o 

Internet Explorer 8 e superiores, suportam-no sem um sufixo. 

p { 

 ȣ 

 -webkit -box-sizing: border-box; 

 -moz-box-sizing: border-box; 

 box-sizing: border-box; 

 width: 500px; 

 height: 150px; 

} 

 

Muitos programadores consideram o modelo border-box como uma forma mais 

intuitiva de ajustar o tamanho de elementos. É particularmente útil para especificar 



   

 

larguras em percentagens, o que é uma pedra angular do design responsivo. Por 

exemplo, podem-se criar duas colunas com 50% de largura e saber-se que 

encaixarão uma ao lado da outra sem ter que se fazer alterações através da adição 

de paddings ou borders. Na verdade, alguns designers simplesmente selecionam 

tudo no documento para aplicar o modelo border-box, através do seletor universal 

(*):  

* {box-sizing: border-box;} 

 

Especificar a altura ( height)  

Na prática, é menos comum especificar a altura dos elementos. Vai mais ao encontro 

com o meio permitir -se que a altura seja calculada automaticamente, deixando que 

a caixa de elementos se altere com base no tamanho da fonte, configurações do 

utiliz ador, ou outros fatores. Caso se especifique a altura de um elemento que 

contenha texto, certifique-se de que também considera o que acontece caso o 

conteúdo não caiba. 

 

Lidar com overflow  (excedentes)  

Quando um elemento é definido para um tamanho que é muito pequeno para os seus 

conteúdos, é possível especificar o que fazer com o conteúdo que não cabe, usando 

a propriedade overflow. 

overflow  

Values: visible | hidden | scroll| auto | inherit 

Default: visible 

Aplicado a: elementos de nível de bloco e elementos em linha substituídos (tais 

como imagens) 

 



   

 

 

 

Visível  (visible ) 

O valor predefinido é visível, o que permite que o conteúdo se sobreponha  sobre a 

caixa de elementos para que se possa visualizar na sua totalidade. 

Oculto (hidden ) 

Quando o overflow está programado como hidden (ou seja, quando se opta que o 

conteúdo que não cabe deve ser ocultado), este conteúdo é recortado e não aparece 

além das bordas da área de conteúdo do elemento. 

Deslocação na página (scroll ) 

Quando o scroll está programado, scrollbars (barras de deslocação) são adicionadas 

à caixa de elementos para permitir que os utilizadores percorram o conteúdo. A 

notar que, quando se estabelece o valor scroll, as scrollbars aparecerão sempre, 

mesmo que o conteúdo caiba perfeitamente na altura especificada. 

Automático  (auto)  

O valor auto permite que o browser decida como lidar com o overflow. Na maioria 

dos casos, as scrollbars só são adicionadas quando o conteúdo não cabe e elas  se 

tornam necessárias. 

 

Padding 

O padding é o espaço entre a área de conteúdo e o contorno/fronteira ( border) (ou 

o sítio em que contorno estaria, caso não esteja especificado). É útil adicionar 

padding a elementos quando se usa uma cor de fundo ou um contorno. Dá ao 



   

 

conteúdo um pouco de espaço, e evita que as bordas ou o limite de fundo se 

esbarrem contra o texto.  

O padding pode ser adicionado em lados individuais de qualquer elemento (block-

level ou inline). Também há uma propriedade abreviada de padding que permite 

adicionar padding em todos os lados ao mesmo tempo. 

padding -top, padding -right, padding -bottom, padding -left  

Values: length measurement | percentage | inherit 

Default: 0 

Aplicado a: todos os elementos exceto table-row, table-row group, table-header-

group, table-footer-group, table-column, and table-column-group 

padding  

Values: length measurement | percentage | inherit 

Default: 0 

Aplicado a: todos os elementos  

As propriedades padding-top, padding-right, padding-bottom, e padding-left 

especificam uma quantidade de padding para cada lado de um elemento, como 

mostrado neste exemplo  

blockquote {  

 padding-top: 1em; 

 padding-right: 3em; 

 padding-bottom: 1em; 

 padding-left: 3em; 

 background-color: #D098D4; 

} 

 

 

Tem de se especificar o padding em qualquer uma das unidades de comprimento 

CSS (em e px são os mais comuns) ou em percentagem da largura do elemento parent 
































































